
ASPECTOS DA AGRICULTURi\ PAR}i.NAENSE 
O PAPEL DA SOJA 

SHIGEO SHIKI * 

-Na verdade, faz tempo que eu nao ho tratado 
desse assunto. is que a gente acaba a tese, normalmente 
a gente abandona, especialmente e logo pois que eu 
vol i da a da se entrei numa ativi de bastante ad­
ministrativa, e tive co temoo. S~ recentemente vol 
para a pesquisa novamente. ~. na verdade foi at~ meio 
dif~cil reconstituir algumas coisas que eu tinha na ca 
para a exposiç~o de hoje, porque s~o coisas que a gente 
vai ... Quer dizer a tese i bastante exaustiva, até do pon­
to vista entender a soja. 

A minha preocupaç~o inicial, ndo comecei o 
trabalho, acho que foi um pouco daquilo que todas as pes­
soas gue ssaram um det~rminado per{odo aqui no norte do 
Parana, ter passado, ou pelo menos, urna curiosidade 
de tentar compreender os fen6menos que es vam ocorrendo 
aqui no norte do Paran~, isto ~, no Estado do ?aran~, num 
per~odo hist~rio at~ relativamente importante que essa 
década de 70. 

E foi a época exatamente eu cheguei aqui no' 
norte do Paraná 1973; a sar da minha lia ser daqui 
do norte do Parana. eu estive muito tempo fora, mais por 
quest~es profissionais ~ 

ent~o. esse foi um tema que me chamou a 
atençao e uma das coisas por onde tentei começar ... o ceso 
que ela tinha, a expansão pelo menos na - da de 70: foi 
uma inc velo Em cinco anos (1970-1 5), s5 da ~rea 
de produç~oi isso,segu o IBGE, mas ~ isso mesmo o que 
acontece, so de 1970-1974 veja um aumento 360 mil hecta­
res para um milh~o de hectares por ex. dizer, s~o vo­

* T~cnico do Instituto Agron8mico do Paran~ - TAPAR. 
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lumes •.. um ritmo de expans~o rel ivamente impressionante 
para quem por ex., conhece, digamos, a ricultura a1­
quer lugar. Se bem que esse ri normal a gente conse­
gue ver, por exemplo. aqui no Paran~, quando ocorreu ­
o caf~. Mas era alguma coisa que es surgi no bojo de 
um movimento econ6~ico, que precisa a enten r tamb~m para 
entender a soja. 

Ent~o, na verdade. eu pattf do esquema s inte, 
de que, era importante a compreensao do que estava ocor­
rendo na pr6pria economia naqueles perfodos em a soja 
teve essa expaQs~o. Ent~o, ~ primeira relaç~o e at~ causal 
que. se pensou ,e de que a propri a ao soj a i a 
parte de um movimento econ6mico. e explicava inclusive o 
ritmo de crescimento acelerado pr6pria economia, nesse 

r~odo em que o Brasil viveu crescimento acel ,de 
taxas de crescimento que chegam, na - 60, a 11 %ao 
ano por ex., no rl odo em se 1i dou ilmil agre eco­
nômico!!. Tinha muito a ver com a exoansao soja. E na 
verdade, a soja foi a sultura que se adap total ~s 
necessidades de expansao_do caei 1 na a naquele 
momento; isso. com re rencia a propria ao econo­

d. 
Ent~o, sse mo~ento. o que ~ que a gente associar. 
nessa decada de 70 ? Por ex .• aqueles movimen s de expan­
são do capi L a gente pode analisar da uinte maneil~a. 
Houve um processo no conjunto economia, princi lmente 
no setor mais di - co da a de ali Ilzaç;o, de 
concentraç~o mesmo massa . Ao mes­
mo tempo que esse movimento estava se internacionalizando, 
quer dizer, estava com uma abertura externa mUltO grande, 
era a fase em que os capitais rnos investiram maciça­
mente aqui no pals. E a{. com a necessi inclusive de se 
privilegi U~ tipo acumulaç~o de c 1, ° in­
dustrial e que se neT1C10U. 

Estou dizendo um pouco isso s e parece ate estra­
nho, porque estou falando soja e aa ag cultura, mas na 
verdade, ~ por al que a gente pretendeu 
co do que estava acontecendo com ver­
dade, em lQ luoar, Que a a, dentro 10 de 
acumulaç~o gue: para des~nyolver o indus 
fluiu na propria urbanizaçao, que de fato ocorreu. 
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primeiro a necessidade até da expansão do próprio mercado 
~e produtos industriais.A agricultura nunca foi de fato, um. 
forte setor nessa area de demanda de produtos industriais. 

O 2Q ponto é que, por exemplo, a conjuntura eco­
nômica internacional e a própria necessidade~do capital~in­
ternacional, de reproduzir, inclusive nos países periferi­
cos, j~ se sentia a necessidade também que o Brasil poderia 
ampliar ~sse cam~o, digamos assim, da v~lorizacão do capi­
tal tambem em países como o Brasi1. Entao, nesse momento, 
acho que a soja foi bastante privilegiada, no sentido de 
que o Brasil ~ pegou o bonde andando nessa tentativa de 
nlund'itlliZf\Y' um deter"lidl1ctJú }Jildrjo de COn'5UiílU que ::;tUVfi 

prevalescendo na Europa, naquela fase de crescimento. 
Depois da 2ª Guerra, e da chamada crise .que no 

fim foi ajudada pelo plano Marshal, determinou um nivel de 
estabilidade econ~mica. Al~umas coisas do ponto de vista do 
padr~o de consumo foram se al rando no sentido de que for­
mas de consumo e de produç~o, foram se al rando no sentido 
que o consumo de alimentos prot~icos foi crescendo de uma 
forma bastante grande na pr6pria rapa. Foi o per{odo e~ 
q~e os tados Unidos estavam com uma capacidade de produ­
çao enorme, exatamente tentando introduzir o sistema, por 
exemploldo chamado complexo cano de soja, mais a . for­
mulaç~o junto com o milho, fazendo com que essa dupla com­
binaç~o se zesse como alimento para a produc~o animal da 
Europa principalmente. Ent~o, na verdade, esse ~ um proces­
so que j~ estava em andamento logo depois da guerra. A ne­
cessidade da própria expans~o econ6mica americana fez com 
que a soja entrasse nesse conjunto de coisas. Na verdade, 
os Estados idos tamb~m, eu acho que sofreram um processo 
semelhante, s6 que pouco antes, eu ac que a gente poderia 
.dizer, até pelo menos umas duas décadas atrás. 

Esse processo de tentar vulgarizar este chamado 
complexo soja na Europa principalmente, permitiu que a 
manda fosse crescente e possibilitando que, - num determi­
nado momento em que tamb~m ela se fazia presente no Brasil 

, permitisse esse crescimento, essa expansão muito rápida 
da soja que se verificou no Brasil. 

É dentro dessa tentativa de explicação, mais do 
ponto de vista da estrat~gia da economia internacional que 
a gente compreende um pouco o que aconteceu na d~cada de 
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-• com 2xpansac da Em h~inado 
tentou explicar e na esse cres imento 
do i sse la prote{na e a expansao 
fosse explicada por a1 fen6meno at~ conjun 
ca - eu nao sei se voces es comum a 

explicar o no cresci a pelo s .... 
via de uma corrente existente no norte tu, 1 
ca peixes. de anxovas.... s ouvimos muito esse 
tipo de explicaç~o e at~ era muito corrente na que 
era isto que estava possibilitando a entrada no 
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nece as condiçoes objetivas de trabalho na agricultura. 
Se antes por ex. a nossa agricultura dependia e 

se relacionava com o mercado, com o mundo capitalista atra­
v~s principalmente do setor de circulaç~o, de comercializa­
ç~o etc, a partir de ent~o, passa a ser tamb~m um objeto 
onde circula o capital em geral. ~nt~o, nesse ~omento ~ que 
passa a existir uma certa revoluçao no sentido de que o 
próprio processo de produção vai aos poucos, e até meio 
repente fazendo parte do ciclo de valorizaç~o do capital. E 
al, de certa maneira, se~ antes as pessoas não precisavam 
de alguma coi Sã exten]a a propri edade, numa re a 
tiva, nesta segunda,ja ocorre exatamente o inverso. Na ver­
dade, todos os produtos, os meios produção necess~rios 
ao processo do trabalho, vinham do setor industrial princi­
palmente. A semente, que prov~m da chamada tecnol ia bio­
lógica, passa a ser indu?trializada. se é o processo que 
de fato a gente pode ate detalhar um pouco mais nos deba­
tes. Mas, esse é o processo que permitiu, com a ajuda do 
cr~dito rural subsidiado, que o produtor tivesse condições 
inclusive de obter os mesmos objetivos de produç~o nesse 
novo modelo de padr~o tecnológico. E a~. com essa condiç~o, 
eu acho qu~ as transformações resultantes não são novida s 
para ninguem. 

Eu acho que num primeiro momento, uma das coisas 
que se discutiu muito até nesta década toda foi o loca­
mento dos produtos alimentares. Já várias pessoas trabalha­
ram em cima disso. O lQ trabalho que apareceu foi ito a­
brangendo o Rio Grande do Sul, raná e Santa Catarina, 
lando dessa vinculação direta. da substituiç~o das ~reas de 
expans~o de culturas com a soja. su tituindo as culturas 
alimentares, principalmente o milho, o arroz, lJ~O e man­
dioca. Bom, ~ evidente que o outro efeito dessa chamada mu­
dança tecno16gica é tamb~m (e esse ~ um fator bastante dis­
cutido) a expuls~o dos chamados trabalhadores; pela mudança 
tecnológica, o trator representou um dado essencial no ad­
vento dessa nova agricultura. E o outro momento é o da con­
centração da terra, que só para se ter uma id~ia, só no De­
rIodo de 5 anos em que foi a fa~e mais impor!ante da expan­
sao da soja aqui no Brasil, a nivel do Parana, os estabele­
cimentos de menos de 50 hectares chegaram a perder em ter­
mos de espaço, de trabalho de terra, 660 mil hectares. Os 
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de mais de 50 hectares chegaram a ganhar 1.660 mil hectares 
e ent~o. com toda a nova expans~o. os estabelecimentos de 
mais de 50 hectares aumentaram. Sendo delas, que houve uma 
incorporaç~o de um milhão de hectares de novas áreas. 
Então, eu acho assim que esses dois efeitos: um > da expul­
são dos trabalhadores. ou seja, a diminuiç~o do emprego ru­
ral e da concentração da rra, eu acho que esse lQ elemen­
to foi até bastante funcional do ponto de vista do próprio 
modelo, porque isso ocorreu numa fase em que a ind0stria 
estava se expandindo e realmente havia uma necessidade de 
um forte contingente, pelo menos a que a indGstria tivesse 
un contingente de trabalhadores; ou, a massa que chama 
de ilexército de reserva industrial" ocorresse na epocc; ~e 
ent~o. com a diminuiç~o produç~o alimentar e a expulsa0 
dQs; trabalhadores, a Gnica_ou pelo menos uma das contradi­
çoes que começa a existir e o fato de que na verda o 
pr6prio setor industrial começa a se interessar que esses 
alimentos cheguem mais barato. na cidade. inclusive para 
poder pagar sal~rios mais baixos na cidade, rmitindo des­
sa maneira. um arrocho salarial. 

_ Ent~o essa ~ uma das id~ias que a_gente poderia 
ate discutir mais tarde. Acho qu~ as discussoes que eu 99s­
taria pelo menos de trazer aqui e de que esse foi um perio­
do gue na.verdade ficou bem marcadg na economia earanaens~. 
E nos estavamos exatamente num periodo de expansao da pro­
pria economia, na fase do milagre econ6mico. Agora, j~ no 
fi na 1 da d~cada de 70. no começo da década. de 80 nós vi ve­
mos'um per{odo at~ de retraç~o do car~tal, veja que começou 
a haver inclusive retraç~o desta expans~o e com reflexo in­
clusive na própria agricultura. Isto ~, começou a haver na 
verdade a retirada de subsldios na própria agricultura; en­
t~d aquele mesmo ritmo de expans~o gue se verificava, j~ 
nao se verificou mais a parti~ da decada de 80, principal­
mente. J~ do próprio amadurecimento da economia ~ base de 
empréstimos externos e subvenç~o ~ própria ag~icultura. ela 
já n~o pode se suportar mais. E eu acho que nós hoje vive­
mos uma fase exatamente de crise se modelo todo. Com a 
neces~idade talvez de discutir o que isso representa pa o 
Pafana, com essa situaçao que_verificamos a gartir da deca­
da de 70, com essas modificaçoes todas na propria configu­
raç~o até do Paraná, como ~ que ele vai se comportar daqui 
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para fren ... Eu acho que essa ~ uma discuss~o que talvez a 
gente pu se fazer ainda hoje aqui, e enfim, eu gostaria 
de terminar por aqui em termos de exposiç~o, que n~o tive 
grandes condiçoes_de preparar. s eu gostaria at~ de per­
mitir uma discussao a partir disso. 

D E B A T E 

RGUNTA: Voc~ trabalhou com o caf~ e com a soja tamb~m, 
vamos diz~r assim, do Cil e do "boom" 
soja tambem. is as oectivas paranaenses em de 
economia agrfcola. a tend~~cia ~ estabilizaç~o ou a ten­
dência é uma modificação brusca? Claro que isso está 
relacionado com a econo~ia internacional e com o avanço do 
caeitalismo. Mas_assim, de u~a maneira imediata aqui na 
giao ou no Parana como um todo, voce teria alguma colocaçao 
? E a segunda, que talvez se relacione i iretamente, que ~ 
uma t~o onde h~ a1 s posturas. Uma a vor e outra 
contra. Ent~Q eu queria saber o que ~ o gue oIAPAR pensa, 
e talvez voce pa larmente, com laça0 a essa campanha 

renovaç~o do ca . ~ vi~vel ? Voce sa que isso tudo 
envolve uma infraestrutura na propriedade Que hoj • a juros 
muito altos e sem subs~dios como foi, ~ mu{to di cil. En­
t~o qual ~ a sua postura ? (Voshi ) 
RESPOSTA: Bom a 1ª pergun ~ com relaç~o ~ tend~nci~ n-
to ~s perspectivas na economia paranaense. Essa ~ uma 
gunta bastante di cil. de tentar sa r o que vai acontecer 
daqui para frente; porque eu que isso acompanha at~ 
todo o nosso raciocfnio de como n6s vamos sair da crise 
atual, e~ colocando at~ outros el tos nao s6 er?­
priament~ da agricultura, mas da propriasituaç~o economl­
ca, da divida int~rna. da pouca possibilidade por exem­
plo. do tesouro publico subsidiaf_a agricultura, para pos­
sibilitar inclusive a expansao ate do produto agricola ... 
Mas eu acho o que a gente afiançar é que, com a 
fa 1ênc i a do chamado made 10 tecno 1 í co na ri cu ltu ra. ou 
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mesmo, de prosseguir com a expans~o desse modelo atual, o 
que se verifica hoje, com a discuss~o que est~ havendo na 
soja, pelo menos com a crise do ereço internacional, ~é o 
seguinte: Boa parte dessa produçao que foi possivel ate ho­
je subsistir, n~o s6 aqueles pequenos que foram expropria­
dos no momento do processo de expans~o mesmo do capital, 
mas os parceiros, arrendatários do café por exemplo, que 
sa{ram, aqueles que tinham muito pouca terra e n~o conse­
guiram viabilizar a caeitalizaç~o de um trator, mas que 
permaneceram, hoje estao na dificuldade de persistir sem um 
apoio governamental através dos subsldios que até hoje 
existiam. Quer dizer, com os juros ao nlvel que está hoje, 
e hoje sem que o proprio governo possa ter inclusive um 
montante de caeital sufisiente para poder _financiar, eu 
tenho a impressao que ai e um pouco uma tendencia ou de re­
tração ou de estagnação do setor principalmente mais capi­
talista da eroduçao. Mas agora o que se verificª, -e eu a­
cho que esta um pouco de acordo com a nossa visao de modi­
ficação da polltica - , em vez de estimular por exemplo 
produtos tipo soja e trigo, - se bem que o trigo ainda en­
tra como produto alimentar importante - , é tentar fortale­
cer vias tipo: reforma agr~ria ou de redistribuiç~o de ter­
ras, calcado principalmente na produção alimentar, que, em 
princlpio cobriria uma contradição muito séria que surgiu 
depois desse fenômeno da soja, que é a da diminuiç~o da 
quantidade de alimentos disponlveis para a populaç~o. Ai 
entra também na discussão toda a pOlitica salarial, mas que 
na verdade, acho que toda a pOlitica agrlcola agora deveria 
ser no sentido de fortalecer pelo menos essa produção ali­
mentar, e, com isso, com mecanismos até de subsidios à ali­
mentação, com cestas de alimentos, merenda escolar, poder 
inclusive incentivar a própria demanda do setor. Acho que 
essa é a perspectiva posslvel, inclusive de sair um pouco
da crise. (Shigeo) . 
PERGUNTA: Ê o seguinte, é que ha v~rias posturas, pelo me­
nos principalmente duas, com relação a essa volta do café. 
Então. agente queria saber se o IAPAR tem alguma posiçao e 
se você particularmente tem alguma posição, pois recente­
mente você publicou alguma coisa relacionada a isso. (Yos­
hiya) 
RESPOSTA: Pois é. com relação ao café, mais especificamen­
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te com relaç~o ~ campanha do caf~, na verdade_a gen tinha 
uma expectativa de que com o incentivo ao cafe, deveria ser 
um elemento de diversificaç~o ou algumas opç~es, princi­
palmente para a gequena propriedade~ de se tentar via~ili­
zar enquanto familia. Essa ideia que surgiu logo apos a 
chamada crise do modelo, de que se poderia. por exemplo, 
tentar fazer com que a pr6pria evas~o do setor rural dimi­
nufsse. poderia trazer alguma opç~o incluSlve mesmo cara 
uma agricultura já desenvolvida, não no campo, em termos de 
geraçao de empregos nas atividades do setor rural. E o ca­
fé, !odo mundo ~~b~, do ponto d~ vista de .raç~o ~e empre­
go, e uma s atlVldades lS enlproga alnda hOJo, mssmJ 
com a tecnologia moderna do café, mesmo assim, se a gente 
for comparar com outras atividades, ele é muito maior do 
que por exemplo, a soja/trigo. 

A Campanha poderia incentivar as pessoas a per­
manecerem na atividade ira, ou até que voltasse nova­
mente a plantar café, que nao constitu{sse uma Gnica ativi­
dade, na sua atividade de agricultura.

E, na verdade. a pr6pria campanha, a partir de 
uma determinada época, quando os preços começaram a reagir 
no começo deste ano, nem precisou fazer muita campanha, o 
pessoal começou a plantar. Então, aqui no Paraná, foi de 
fato uma que~t~o de pol{tica de decisão, de que o Paraná 
tivesse opçoes economicas como a soja e mesmo as outras 
atividades)assim, ° café por exemplo, poderia ser levado 
para outras regi~es: Minas Gerais, pfrito Santo, Bahia, 
Ceará, Nordes .inteiro e ° Paraná passava a ser o gran 
produtor de cereais que todo mundo esperava que fosse. 
tão, essa é a razão que o pessoal não timulava, deixou de 
financiar inclusive o fé no Paraná etc. Mas hoje, acho 
que não é esta a situacao; n6s estamos com 500 mil hectares 
de café plantados. O n{vel de produção até se pode manter 
nesse n{vel tranquilamente. Hoje, até mesmo j{ está exis­
tindo uma certa especialização das áreas, digamos. nas re­
gi~es onde a geada atinge com maior frequ~ncia. essas re­
gi~es não têm mais café plantado e hoje tem outras opç~es. 
PERGUNTA: Um dos pontos que o Shigeo colocou era a necessi­
dade de produtos alimentares nas cidades e um outro,_ sobre 
uma anállse que eu estava fazendo. Teve um momento de ex­
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pansâo da indGstria, um momento do milagre brasileiro, em 
q0e havia uma certa ligaç~o com o que estava ocorrendo na 
agricultura paranaense. A implantaç~o de um modelo basica­
merte onde seriam usados recursos industriais, abrindo o 
mercado da agricultura brasileira e traçasse uma espécie 
de pácote para a agricultura,em que onde tudo teria de ser 
comprado em uma industria essencialmente voltada para a a­
gricultura. . 

Então, você tem um momento de expansão de traba­
lhadores, existe todo um crescimento industrial, nos vários 
ramos da indGstria brasileira, e ao mesmo tempo, Shigeo, 
você estava tendo toda uma polftica de arrocho salarial. 
Aqui no Paraná, tem-se o h~bito de se dizer que a geada 
causou a saída do café e a entrada da soja. Como se uma po­
lftica voltada para a agricultura não estivesse agindo. 
Tem-se muito essa explicação ligada ao senso comum de que 
foi a geada. Mas acho que a geada pode ter precipitado uma 
coisa que já estava em curso, e a questão que eu coloco é 
a seguinte: Na cesta do trabalhador você precisa ter ali­
mentos bar~tos. O poder de_compra do salário deles vai es: 
tar vinculado a uma produçao de produtos alimentares, so 
que esses produtos a1imentares são produzidos em pequenas 
propriedades. No Paraná você está vendo que está havendo ao 
mesmo tempo uma liberaç~o dessa mão-de-obra.Vamos dizer as­
sim, em direção ao setor urbano. Está havendo uma substi­
tuição dessa pequena lavoura, pgr uma monocultura Qa soja, 
ao mesmo tempo, na cidade , esta havendo um arrocho sala­
rial. Então hoje, discutindo um9 polltic9 agrlcola, fala-se 
muito na questao da reforma agraria. E so relembrando, toda 
uma discussão mais anterior sobre a reforma agrária; antes 
se dizia que o movimento caRitalista no Brasil, só se daria 
se houvesse uma reforma agráçia. a reforma não houve e aca­
bou havendo um crescimento. E dentro deste contexto que eu 
queria colocar a questão da reforma agrária, como um pro­
cesso de várias tentativas, e hoje eu vejo muito próxima a 
questão da reforma agrária com a pol{tica agrlcola, a união 
dessas duas, no poder de compra. Até que ponto é posslvel 
uma reforma agrária hoje ligada a uma polftica agrlcola,
protegendo a nova propriedade, o novo proerietario.de ter­
ra, aquele que vai receber terra, titulaçao legal de terra 
de acordo com a reforma agrária? 

http:proerietario.de
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Essa questão como é que fici) se você medir com a 
quest~o salarial, st~o compra salaric? E 
no caso do Paran~. o problema do preço m{nimo em relaç~o a 
alguns produtos, inclusive a soja, havendo a retira do 
subsfdio para produtos exportaç~o... - que via uma 
tend~ncia para a volta uma agricultura muito mais res­
pondendo a um est{mulo de • do que riamente a 
um~ polftica agr~cola integrada para a pequena propri ? 
Ur.arcia)
RESPOSTA: Olha reia, . Voc~ lou tanta coisa que na 

seria un~a. litlcc 1 ~ 4to 
o s uinte (2 talvez lemente a pe da 
Vos ya): veda. eu acho que esta e re 
a necessi de alimentos ratos, s alias, ~ e 
hoje &um grande blema est~ se ndo a caro 
Por exemplo, a reativaçao econo~ica pela necessi­
dade de ; eu ac na 0_ teria grandes 
sa1das, Dor lo. a nao ser, na reativaçao das tivi 

agrf~olas em ena escala, ou em arande escala, ou 
sistema coletivo, ., porque ela s~tor i strial n~o 
tem mais çondiç~es esses grandes investi~2ntos que 
se fez ate hoje e nem sei se era ss{vel.~, essa massa 
enorme de 1 dores populaç~o es 

a, ndo alimentos nec2ss~rios, ~ 
ponto de vista eco - co; trans r isso 
al~m de atender os obj ivos h~ necessida 
tica pa atender essa alimentaç~o necess~ri~. O que 
cia esta dizendo est~ correto: a çao ali~entar nQ 
Brasil, vem dos pequenos produtores princi lmente. E so 
ver as es sticas temos; alguns p 
jao vem - 95 % produ ­
quena. Hoje, existe uma te cia mesmo, 
feij~o. de que ela venha a ser zida em 
orinci lmente ra com o desenvolvimento 
~ue ssam ser polidas mecanicamente. Isso j~ existe, o o 

ro, que o IAPf\F<. está -lança • permi por 19) li'" 

mecanizaç~o; ent~o. qualquer tor soja qu~ esta ~e 
com dificuldades produzir soja, ama pro~uzir 
feij~o da mesma forma que se Drorluz soja, en • isso e ~ma 
tendência que va-j passar a existir? acho e UiTIa tendêl1­
cia - natural do pr5prio estilo de lvimento. ~as 
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por enq~anto, quem responde mesmo por essa produção, real­

mente sao os pequenos produtores. Acho que nesse contexto 

entra ° problema da reforma agr~ria,que essa populaçio_ que. 

hoje está sem terra, tenha condições objetivas de acesso à 

terra, e de trabalho. Na verdade, eu colocaria um pouco 

assim. 

PERGUNTA: Uma outra questão. Voc~ poderia concretizar um 

pouco mais sobre o mercado internacional de produtos agri ­

colas, ou por exemplo, de grãos? Não é competitivo? (Már­

cia) 

RESPOSTA: Isso, veja bem, do produto nosso não ser competi­

tivo, no caso da.soja, não é_verdade isso. Durante esse pe­

riodo, toda a ~ropria Comissao de Financiamento da Produ­

çao, do Ministerio da Agricultura sempre fez, digamos, es­

tiMativas de custos comparativos aos dos EUA, Brasil, etc. 


Agora, não sei se é um pouco p6r a~, a discussão 
em ter~os de competiti~idade, de vantagens com~arativas en­
tre paises e outros. Ai entra um pouco a questao do frete, 
de uma porção de outras coisas; por exemplo, um estudo que 
saiu em 73, 74, dizia o seguinte: na porta da fazenda o 
nosso produto agrlcola sa~a pela metade do preço do ameri­
cano. Há necessidade da modernização do sistema portuá­
rio, da necessidade de se ter as vias de acesso, di99mos 
pavimentaçijo asfáltica para as regi6es tQdas aqu~~ que e um 
pouco a ideia dos corredores de exportaçao. E eram para al ­
guns produtos especificas que serviam; para isso, a soja 
era o principal produto. 

Nesse momento, discutia-se a defasagem enorme 
que tinha por exemplo, no caso da soja, as vantagens que 
tinha o produto brasileiro em relação ao americano. Agora 
eu não sei se isso crega a influir mui!o no problema da 
competitividade do produto brasileiro la fora. Veja bem, 
poucos controlam o mercado i~ternacional, pelo me~os na 
area de cereais, desde o trigo, a soja, milho, o cafe tam­
bém, o algodão. Acho que deve ter cinco ou seis que na ver­
dade controlam esse mercado mundial de cereais. Ent~o, quem 
controla a soja brasileira na Europa? são as mesmas fir ­
mas, na verdade é uma transfer~ncia de produtos. A questão 
do pre~o, pode tanto superestimar aqui, a~ é um mecanismo 
muito mais de retenção ou não, dependendo da pol~tica fis­
cal, do problema da remessa de lucros. Este é um setor que 
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eu ate qostaria de pouco mais. Por ai que ssa 
a quest~o da expo e muito monopolizada no mercado 
internacional, existe um certo funil. Por outro lado, na 
Europa. na Holan r 10 tem a Unilcver, ela pratica­
mente domina o merca -s, mas é praticamente a única 
firma Que faz essa transaçao com soja. Veja bem, até 70 ela 
s6 tra~alhava com amendoim vindo do Seneaal, dos pafses da 
Africa, e deDois abandonou lmente, e~hoje est~ atrela­
da, à soja, princieallllente cana; o Brasil até nel11 ex­
porta tanto para la. 

car E um preço , at~ 1972, quando co­
meçou a se expandir realmente e a se firmar. toda a produ­
ção anirnal na êuropa se a c eSS2 rlodelo"t ~ue estava 
tentando chamar de mo lo americano Droduç~o de milho e 
soja, totalmente automa iz ,com a ut~lizaç~o de poucos 
trabalhadores. E aquele sis tradicional. ~eixa de ser 
agricultura. pode ser u~a i p çao animal. 

Veja internacional 5 a 

prar terra e plantar , foi com artificia­
lis~o que se conseguia a por exemplo, na Europa, 
os pesquisadores das ciencias sociais. j~ começaram a en­

nder a josada que os canos fizeram para ~U~Entar es­
se oreço. Na verdade. o Que houve i a simulaçao da 1 
da ~roduto no mercado am~ricano. dizendo que os EUA n~o po­

"i j 
mitiu desbancar por_ 
jar os europeus a na 
que ocorreu; mas 

i 1S o 

girassol na Eu tos es 
servindo para a desbancados 

a um tiro A 
alem quanti interessante, e um pro 

e está Ui1~a uni forni 
grande s as condiçoes de 5 

1, 2 1 res e 
i s da guel'ra era~l 

dizia isso. E, 
1 f2S, cheQa a 9 

_ me engano _foi 
~ro. ate den~ista, medi­

co, agronomo. urbana, para co~-



deriam exportar_mais a soja, que lrla faltar no merca~o in­
terno, etc. Entao, êmbargou-se a exportaç~o por dois meses, 
e houve uma elevaçao de preços, que não é bem artificial, 
mas voc~ artificializa a escassez. E hoje, todo mundo j~ 
acostumou com esse patamar de 7 a 8 d61ares por bushel, en­
fim, uma porção de cais para o pessoal continuar produ­
zindo. Mas na verdade, sao esses os mecanismos que a gente 
precisaria entender bem, quando a gente fala de competi ti­
vidade no mercado internacional. 
PERGUNTA: Gostaria que transcorresse um pouco mais sobre a 
quest~o social, ou seja, mais especificadamente sobre as 
transformações causadas pela soja para a população para­
naense. (Voshiya) 

POSTA: Bom. com relação ãs consequ~ncias sociais da mo­
dernizaç~o vinculadas com a soja, eu acho que no primeiro 
momento elas não foram tão grande. Agora, os eroblemas to­
dos que começaram quando passa a haver escassez de emprego 
na ~rea urbana. Mesmo o setor terciário, onde normamente 
esse pessoal se emprega, e o setor da indústria da constru­
ção civil absorviam a população rural pouco quali cada. 
Não podemos dizer que essas pessoas que estavam na ativida­

,de agr{cola viviam_~s mil maravilhas, gue tinham_ toda a 
alimentaçao necessaria, todas as condiçoes necessarias de 
vida! . Na v~rdade,_as condições de exploração no camBo 
tambem eram e sao terriveis, principalmente para quem nao 
tem terra, e at~ acho que o Munguia deve ter exposto as 
condiçõ~s em que o pessoal trabalhava por exemplo em ~io 
Azul; sao lmente penosas do ponto de vista das condiçoes 
de vida. , se isso - verdadeiro, é claro que as condi-
ç~es na cidade acabam nao melhorando. Por exemplo, os fave­
lados de Londrina, hoje, não querem vol r mais ãs ativida­

agrfcolas. I~so significa que_a favela 1 Bor mais ruim 
que seja, ain e melhor em relaçao a situaçao vivida ante­
riormente. Agorai isso em uma se em que o emprego era re­
lativamente fácil de se conseguir. Hoje, acho que já está 
preferindo ter terra, com a possibilidade at~ de uma refor­
ma agrária, de voltar de novo ao campo. 

Com relação ã agricultura alternativa, novos es­
tudos ou a idéia de propor alternativa a esse modelo, co­
meçou a se configurar a partir do momento que os movimen­
tos, por exemplo, de ecologia. levantaram a questão do con­
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trole ambiental, da contaminaç~o,dos pesticidas, da alimen­
taç~o, enfim, nos efeitos diretos dos produtos que contami­
nam ... s~oelementos cancertgenos, e isso j~ foi comprovado. 
Ent~o, todas essas coisas que se levantam hoje, em termos 
da própria tecnologia, denunciadas pela _sociedade urbana, 
começam a conscientizar melhor a populaçao.Por outro lado, 
hoje, j~ ~ uma quest~o at~ econ6mica tamb~m, aderir ao mo­
vimento ecológico. 

Havia, no infcio da d~cada de 70, 40 ou 50% de 
reduç~o do custo no preço subsidiado pelo governo. ~nt~~ 
com a exist~ncia disso, e tamb~m pelo fato de que apropria 
indústria produtora de insumos começou a subir os preçJS 
muito acima dos preços agrfcolas, começou a haver uma defa­
sagem muito grande a ponto do próprio agricultor não supor­
tar mais. Então ~ eor al que começou a um pouco a se avolu­

"mar e tomar importancia, a chamada agricultura alternativa. 
Um outro lado da agricultura alternativa prev~ um trabalho 
mais efetivo, por exemplo. 
PERGUNTA: Voc~ falou af de uma fal~ncia do modelo tecno16­
gico avançado na agricultura, na sua exposiç~o e agora, v~­
rias vezes aparece a palavra alternativa. Quais são as al­
ternativas, ~ para uma produção alimentar ou uma agricultu­
ra alternativa? Você colocou que esse modelo tecnológico 
avançado, est~ ligado fundamentalmente ao próprio modelo de 
acumulação.No Brasil est~ fundamentalmente baseado e vincu­
lado ã indústria e ao setor financeiro; esse é o móvel ou 
seja, quando se acumula capital no Brasil, fundamentalmente 
é quem d~ a direção no processo produtivo em geral? Pensar 
a agricultura nesse modelo, significa pensar em sementes 
selecionadas, adubos, defensivos, tratores, implementas a­
gr{colas, enfim, essa articulação que podem chamar de uma 
industrialização da agricultura, ou então, como a Márcia 
disse, a agricultura como ramo da indústria. pare:e que 
isso já est~ claro no Brasil. No momento em que falamos em 
agricultura alternativa, não vamos usar adubos, não vamos 
usar insumos ... me parece que isso é tão marginal ... como 
criar um partido verde no Brasil, ou seja, como discutir a 
questão ecológica no Brasil. 
O móvel da acumulação é dado não a partir da agricultura, 
mas fora dela, pelos grupos poderosos. Tem salda a agricul­
tura alternativa? (Tomazi) 
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RESPOSTA: ~ uma quest~o gue n~o d~ para ,responder. Cuando 
eu estava falando da falencia" do modelo e porque estavá fa­
lido mesmo. Veja estes insumos que utilizamos na agricultu­
ra, vêm de fora, e isso tende a agravar, se você persistir 
nessa eosiç~o. Agravar inclusive,a necessidade de mais im­
portacao, agrava o problema da divida interna, etc. Então é 
um pouco por a1, e veja bem uma das coisas que nós estamos 
discutindo a respeito: no começo de 70, quando esse proces­
so n~o estava t~o avançado no Brasil, você tinha em rela­
ção l digamos na agricult~ra, para cada _dólar importado, 
voce exportava oito, voce tinha uma relaçao favoravel, e 
hoje essa relação cai para menos, de 2 para 1. Mas na ver­
dade, junto a essa rêlaçãQ n@gat1va, ê§t~ o_impaSSéJ q~ê 
tOdO um problema da soluça0 nacional e economica, nao e um 
caso particular da agricultura. Eu estou colocando isso 
tamb~m porque d~ a entender que a agricultura tem condi­
ções de se salvar e a1 independentemente do resto da econo­
mia. N~o ~ propriamente isso. Com relação ~ agricultura al­
ternatival~ que hoje n~o ~ propriamente uma sa{da, no sen­
tido de ixar efetivamente de usar os insumos. Na Europa 
por exemplp, esses movimentos, apoiados ou não por partidos 
verdes ou movimentos ecológicos em geral, são fortes e 
crescentes, tamb~m no meio cient1fico. Não falo isso sobre 
o TAPAR, mas principalmente em âmbito internacional, esse 
tipo de discussão, est~ surgindo at~ nos EUA. Com a tend~n­
cia crescente, não i bem o que vai ter significado do 
ponto de vista economico; é um processo de matura~ão lenta, 
vamos dizer assim, como é todo o processo de pesquisa de 
desenvolvimento da tecnologia. Os cientistas ligados ~ ge­
ração tecnológica, se fundamentaram no petróleo, em termos 
hoje de padrão tecnológico para a agricultura. Então, é is­
so que se está tentando, vai refletir no Brasil por exem­
plo, talvez daqul 20, 30 anos, mas ~ o caminho que se está 
tentando. Fazer crescer só vai dar certo quando você tiver 
uma relação muito boa, não só do ponto de vista de soluções 
tecnológicas, porque mesmo para a gasolina já tem soluç~es 
tecnológicas muito nelhores que a do ~lcool, todo mundo sa­
be disso, no entanto não se implementa porque as grandes 
corporaç~es que estão hoje no setor automobil1stico não 
permitem isso. Na 
soluç6es vão apare
também está nesse 

medida 
cendo. 
pé. 

em 
Acho que 

que esgotar esse" petróleo, 
no caso da a~ricult

as 
ura" 
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PERGUNTA: Vou me permitir mais uma colocaç~o, relacionada ~ 
primeira quest~o que eu fiz, a volta do caf~. Hoje o sa­
l~rio m~nimo pago ao trabalhador rural ~ maior que na irea 
urbana. Com a volta do caf~ e com a necessidade da 
m~o-de-obra rural, e n~o sendo o caf~ mecanizado, como voce 
concebe esta quest~o? O setor s6cio-econ~mico do IAPAR por 
exemplo, est~ fazendo algum estudo? (Yoshiya) 
RESPOSTA: Primeiro, eu precisaria verificar um pouco esses 
salários maiores na agricultura do que na cidade. Verificar 
um pouco isso porque, em S~o Paulo por exemplo, existe um 
estudo que dava um salário nominal maio)") em determinado 
per~odo. Toda essa 9uest~0 que se fala da legislação traba­
lhista, e da expulsa0 do trabalhador da terra. do local on­
de habita, etc, teve um sentido um pouco sentimental. No 
caso, a raz~o principal ~.que na agricultura existem fases 
de periodo_produtivo e em que você não tem o que fazer. Se 
voce tem varias empregados permanentes significa que o sa­
l~rio deles ficaria sendo pago, sem ter muito o que fazer, 
principalmente na monocultura da soja, por exemplo. H~ uma 
massa de salário total maior do que na cidade. Isso é uma 
primeira ressalva, e até do ponto de vista de que isso e 
diferente na indGstria, onde o chamado tempo de produç~o e 
tempo de trabalho, s~o praticamente iguais, todo tràbalho 
significa uma produç~o. O que nâo é bem assim na agricultu­
ra; na agricultura, existem os chamados grandes pólos, onde 
as pessoas n~o t~m o que fazer, e para corrigir esses pó­
los, o pessoal expulsou o trabalhador da terra, e não exa­
tamente porque tem uma legiSlação. O IAPAR por exemplo, es­
tava tentando desenvolver essa parte da utilizaç~o da má­
quina para a agricultura, tando algumas máqUinas colhei­
ta~eirast de Pomp~ia. Mas, com o novo governo, até essas 
ideias todas estao sendo abandonadas, exatamente para que 
os trabalhadores continuem colhendo café ~ mão e não co­
lhendo à máqUina. No caso do algod~o, já existe a máquina 
para colher, mas é que a funciona tão mal. O Matsubara 
comprou várias unidades de colheitadeiras de algodão, e es­
tão encostadas. Segundo eu soube, o Matsubara mantém aqu
las máquinas, inclusive para poder pressionar os trabalha­
dores com preço baixo. Se os trabalhadores pressionarem 
muito para aumentar o preço, ele coloca essas máquinas para 
funcionar, e eles ficam sem trabalho. 
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Então esse é um pOU,co da pOlltica pêlo menos do 
IAPAR de não desenvolver máqUinas do tipo racionalizadora 
da m~o-de-obra, pelo menos no momento, em relação is co­
lheitadeiras. 


